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A prolixidade iegislaliva 
eu "^ tèb uô^ae lançán, 'mã, j pai"a 

balouçaram no poder. 
Etn compeuaaçíio a vis legis- 

lativa ó inexaurivel. E' bem de 
erér que a exuberância suffoque, 
á similhança do escalracho que 
abafa a sementeira das plantas 
ateis. As bcas leis sào raras e não 
se cumprem a preceito. De algu- 
m..s nem ba mesmo logar para 
se saber da sua bondade, porque 
é restricta e curta a sua experi- 
euoia. Não ba ministro que não 
queira deixar um padrão da sua 
gloriosa iniciativa, ou antes da sua 
vaidade pessoal, ligando á patria 
p- sobretudo á família, como bra- 
zào de legitima capacidade esta- 
dística, um calhamaço de proje- 
ctos, que efiual de contas vae aca- 
bar nas tendas, ajudando a mal- 
sinar a manteiga e o toucinho a 
que servem de embrulho. 

E como se o parlamento não 

a-' 

Um dos maiores vicios do 
Bystema Constitucional, diz o nos- 
so estimado collega Diário de Fio 
tidas, é a prolixidade legislativa. 
O funcoiouamento quasi perma- 
nente da representação nacional, 
parecendo que devia ser um obs- 
táculo, é todavia uma das causas 
que mais contribuem para este 
pbenomeno. A' primeira vista,dir- 
se-hia que os governos nem se- 
quer teriam o tempo indispensá- 
vel para responder pelos seus ac- 
tos, mas o qua se vô 6 que ellea 
estão sempre com innovações: a 
maior parte das quaes sào supér- 
fluas e inúteis, quando não são 
prejudiciaes. E ainda quando os 
governos se limitassem ao stricta- 
mente inispensavel, a represen- 
tação i ac anal é que não ficaria lossè cbancella suliiciente o ma- 
ociosa e não cessaria de enviar 
para a m sa pi opostas sobre pro- 
posias. 

china de excessiva producção, ain- 
da os governes desembainham a 
cada momento a espada da dicta- 

0,h parlamentos | modernqf., dura, decretando a propósito de 
sobretudo nas raças latinas, rean- 
sam a lendaria histoiia da teia do 
Penepole. Hoje desfazem o que 
Lon'.em fizeram e assim consecuti- 
vamente. E ba parlamentos que 
não se contentam em fazer e des- 
fazer leis, porque se entreteem 
com insistência em denubar mi- 
nistros e ministérios. Veja-ss o 
que acaba de tucceder nos últi- 
mos dias em França com a de- 
missão do snr. Freycinet. A in- 
constância das situações politicas 
parece ser a normalidade politica 
da republica írauceza. 

Entre nós é que seria mila- 
gre que cabisse algum ministério 
em virtude de qualquer votação 
ou luanificstaçào parlamentar. Os 
governos têem sempre a confian- 

ça das camaras e só caem quando 
se lhes exhauriram os expedien- 

(«) HENRIQUETA 
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tKA BEROIM BO SECLLO XIX 

Iiomavc-3 original 
passado em Melgaço 
e no Porto, por A. 
J. Duarte Júnior 

O Zê Corrida adiantou-se. 
— Calluda; não se toca no 

menino, que está no ninho. Acau- 
tellemo-nos das correias, porque, 
a fallar a verdade o petisco não ó 
nada saboroso: E depois o diabo 
da cosinheira ainda o apimenta 
mais etupregando-o nas nessas cos- 
tas com toda a força que o diabo 
lhe deu. Vamos áa lições da ver- 
melhinha. 

Um instante depois estavam 
todos, excepto o Pevide de Melão 

rau.* v- u'io Bc-.-piõ^ov.íi.o néSiUuU), 
sob todas as fórmas e sob lodos 
os pretextos, porque nem sequer 
a diotadura peior é a que se faz 
franca e declaradamente, mas a 
que se encobre sob qualquer fic- 
ção de legalidade constitucional. 

O mal não ó de hoje e já o 
antigo regimen padecia do mesmo 
vicio. As Ordenações do Reino 
eram sem duvida muito mais es- 
táveis e chegavam a durar séculos, 
mas as leis particulares, ou extra- 
vagantes, como então se dizia, as 
cartas de privilegio e de isempçâo 
modificavam tudo e estragavam 
muita cousa. 

Para se avaliar quanto a le- 
gislação antiga era dilfusa, emba- 
raçosa e até vexatória, não só se- 
gundo as idêas de hoje, mas até 
segundo as idêas da época, basta- 

sentados a uma mesa velha, ma- 
nejando um baralho de cartas. 

Desde que entrara em casa, 
Henriqueta, montava um soberbo 
Cavallo, partia a passo regular, 
tomando por direcção a rua do 
Botufim. 

2.° ACTO 

TINTAI IVA FRUSTRADA 

A noite estava de luar: cla- 
ra e serena como a mais bella do 
estio. Depois de uma aurora que 
repontava fresca e'encantadora, o 
dia apresentara-se de nm sol abra- 
zador, e assim se conservara até 
que o manto da noite, innundado 
de myriades de estrellas, viera es- 
pargir'is brisas e os perfumes de 
uma verdadeira noite de verão, 

Henriqueta, montada em li- 
geiro cavallo, descia a feira de S. 
Bento e entrava na rua das Flo- 

i rá i'i'ípióu-:.:u JKna ttr -.áóeta r.n.e 
' se encontra no terceiro capitulo 
quarta parte da Chrordca de D. 
Manoel. 

Tinha este radnarcha envia- 
do ao rei do (Jougo, que tão in- 
clinado se mostrava á propagan- 
da do Evangelho, ara rico pre- 
sente de variados objectos, una 
de caracter profano, outros des- 
tinados ao culto. Entre esses ob- 
jectos coutavam-se alguns livros 
religiosos, recentemente estampa- 
dos, e as Ordenações do i?emo,qae 
se imprimiam pela primeira vez. 
D. Manoel desejava que o seu col- 
lega africano implantasse no seu 
paiz as nossas leis e costume?, e 
por isso lhe recomuiendou muito 
a leitura das Ordenações. 

O rei do Gongo ouviu atten- 
ciosamente a leitura da obra, por- 
que tinha desejos de condescen- 
der com a vontade de D. Manoel, 
mas tal impressão lhe causou o 
espirito miudamente repressivo e 
tyrannicameute regulamentar dV 
quelle Codigo, que voltando-se 
para um dos portugoezes que an- 
Ui*vaa) .... òUixArto, lhe disso; 

—Balthasar de Castro, mui- 
to desejava saber que castigo se 
dá em Portugal a quem põe os 
pés no chão! 

O nosso compatriota riu-se 
da finura d'este dito, que era o 
epigramma mais acex-ado que se 
podia dirigir á civilisação europeia, 
em grande parte synthetisudo a'a- 
quelle volume legislativo. 

E' possível que Damião de 
Goes inventasse esta anedocta, 
pondo-a como facto histórico na 
bocca de Baltbázar de Castro, pa- 
ra assim mais á vontade fazer a 
sua critica, mas se ella eífectiva- 
mente é verdadeira prova á evi- 
dencia que o monarcha africano 
era dotado de uma intelligencia 
peuco vulgar e de ama superiori- 
dade de observação, de que po- 
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res, ao bater da meia noite na tor- 
re dos Clérigos. Apesar da clari- 
dade, o seu vestuário não denun- 
ciava, o sexo a que ella perten- 
cia, tal era o cuidado com que se 
disfarçava. 

Saboreava a nossa heroina 
um bel lo charuto de Havana, e 
d'elle absorvia longas espiraes de 
fumo. 

Ao ouvir o sino dos Cléri- 
gos reflexionou: 

— Meia noite... a hora 
aprazada. Não importa ... Esta- 
rei lá n'um instante. 

E metteu o cavallo a trote 
rasgado. 

Em pouco chegou, pela escu- 
ra rua dos Banhos, junto do Arco 
da Porta Nobre. 

Não foi precisa esperar. Um 
rapaz alto, corpolento, e de ves- 
tuário miserável, correu logo ao 
encontro da recem-chegada, tra- 
zendo um cavallo pela redea. 

derTt i-fhnnç-sg qualquer pbiloso- 
pho ou momnlorcnta' ud^òj» -ííhÍ.- 
adiautadas da Europa. Monles- 
qnieu não se envergonharia de 
perfilhar tão sensata opinião e tão 
delicada ironia no seu Espirito 
das leis. 

E digam lá que a raça ne- 
gra é d'nma reconhecida inferi- 
oridade intellectual I 

Quer-nos parecer que taes 
narrativa anedoctica não vem fóra 
de propoaito quando o parl-imeuto 
portuguez se está deliciando com 
os apologos do snr. Arroyo, e com 
as moralidades e comparações ti- 
radas pelo snr. Rossano da Arte 
de furtar, attribuida ao padre Aa- 
tonio Vieira. 

•oooglocxx»-- 

PELO MUNDO 

Civilisação ingleza, 

O problema da iafane, a é 
sempre um dos que occupa no 
mais alto ponto de vista, e com 
justa razão, a attençào dos legis- 
ladores, reformadores e mor "ba- 
tas. Eis porque uma grande parte 
da imprensa ingleza se commo- 
veu com as declarações feitas no 
parlamento britam deo por sir 
Jcbn Gorst, vice-presidente do 
departamento da instrucção pu- 
blica no decorrer dos debates or- 
çamentaes. 

A instrucção elementar ó 
obrigatória no Reino-Unido desde 
1870. Um decreto do conselho 
privado da coroa ordena que lhe 
Education Department seja collo- 
cado sob a direcção de íord pre- 
sidenta do conselho de ministros, 
com a assistência de um membro 
do conselho privado que toma o 
titulo de vice-presidente do con- 
selho da instrucção publica. 

Resulta d;ia ultimas estatísti- 
cas oliiciaes que em 5.576:886 
creanças inscriptas sobre os^regis- 

Henriqueta apeou-se e depois 
de deixar o seu cavallo o dar al- 
gumas ordens ao rapaz dirigiu os 
passos para a rua Armênia. Ao 
chegar ao meio da rua, bateu 
mansamente a uma porta de tris- 
te apparencia. 

Ninguém lhe respondeu. 
Uma segunda pancada se 

fez ouvir. 
Então a porta foi aberta com 

toda a cautella e Henriqueta en- 
trou sem fazer o menor ruido. 

No interior da casa reina- 
vam o maior silencio e a mais pro- 
funda ascuridão. 

Mas, passados poucos mo- 
mentos, a pessoa que abria a 
porta trouxe um candieiro e as 
duas mulheres contemplaram-se 
por um instante. 

— Teu pae e tua mãe? 
— Dormem profundamente. 
— Aposto que já me não tfi- — Aposto t 

1 peraWf? 

-r-T-Ó" / 

4 ^ das i;T J t. 1 auscu..^ 9 

dias ou seja approximadamente 
Ijõ ou 20 por cento. 

A lei sobre a instrucção obri- 
gatória é pois duma efficacia du- 
vidosa. O orçamento da instruc- 
ção publica eleva-se anuualmeata 
a 12.250:000 libras sterliaasj o 
governo contribue com 8.500:000 
libras. 

Tal é em poucas palavras o 
quadro geral da instrucção pu- 
blica em Inglaterra. Passamos 
agora, e sem transição, ás tristes 
declarações feitas na tribuna por 
sir Johu Gorst, no que diz respei- 
to á escravidão infantil, 

A estatística ordenada pela 
caraara dos communa sobro o tra- 
balho da infância, disse elle, é um 
documento doloroso e eutriatece- 
dor. Tllumina lugubremente aa 
condições sociass das classes la- 
boriosas da população. 

Ennunoia um problema social 
muito diffieil de resolver p ira og 
governos e parlamentos. {Applau- 
sos na opposição). 

Existem actualmente 14-4;000 
creanças inscriptos nos livros es- 
colares e que todavia são traba- 
lhadores!! 110;000 boys e 34:000 
raparigas. E' o que nos diz a es- 
tatística offioial; mas ha ainda 
grande quantidade de creanças 
que trabalham para ganhar o seu 
pão quotidiano, e das quaes por 
diversas razões,os nomes não figu- 
ram na estatística. O director d'u- 
ma escola publica escreve o seu 
relatório: «Ha boje nas escolas na- 
cionaes milhares de pequenos es- 
cravos brancos». 

Eis como se decompõe essa 
estatística do trabalho infantil; 
abaixo de seis annos, 131; entra 
seis e sete annos, 1:120; entre se- 
te e oito annos, 4:211; entre oito 
e nove annos, 11:027; o entre no- 
ve e dez annos, 22:131, Uma cro- 

— Tanto esperava, que não 
mo deitei. 

— E's um anjo! 
—• Cumpro u vontade da 

Deus. 
E pendeu a cabeça. 
A interlocutora de Henrique- 

ta era uma liada rapariga de 18 
ânuos. Se, por um lado, Deus fa- 
vorecera Etelvina com uma for- 
mosura rara, se lhe concedera um 
coração nobre e uma alma verda- 
deiramente sentimental, por outro 
arremessara-a á miséria, ensina- 
ra-a a luctar com as privações 
mais horríveis da vida e interna- 
ra-lba no preito uma profunda 
magna, e uma lenta agonia que 
jámais poderia extinguir-se. 

/ / 
{Continua) 
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acça de 6 annoa descasca cebola 
durante vinte horas p ir semana 
por uai salario hebdomadafío de 
8 pence; outra creança da mesma 
-edade distribue leite de porta em 
porta, durante 28 horas por se- 
mana, para ganhar 2 shillings! 

Outro b-jy da mesma edade 
rega um jardim durante 20 horas 
para ganhar seis pence; n as o 
maior d'estes desgraçados é uma 
creança cora menos de cinco an- 
nos que trabalha u'uma fabrica de 
briqueiíes e ganha 3 shillings e 6 
pence por semana. 

Uma creança de dez annos 
trabalha durante 72 horas por se- 
mana come cultivador 

TT.~ T&tro boy de 13 a vi nos 
trabalha durante 88 horas por 2 
shillings e 6 pence! 

Ha muitos que trabalham 
100 horas por semana! 

Quanto ao salario médio 
d'estás desgraçadas creanças; 
17:084 ganham menos do 6 pen- 
ce por semana; 47:273 ganham 
de 6 pence a 1 shillings por se- 
auana; 40:293 de 1 a 2 shillings; 
19:7ô7 de 2 a 3 shillings e 8:123 
acima de 3 shillings. Isto íaz uma 
media de 4 -shilling por creança e 
per semana. 

Um boy levanta-se todos os 
dias entre as 3 e 4 horas da ma- 
nhã para accordar os operários e 
cada homem dá-lhe 3 pence por 
semana. Terminou o seu trabalho 
áa 5 horas e meia, mas não se vae 
deitar e ás 6 horas continua a 
distribuir jornaes de porta em por- 
ta até ás 9 horas, depois vae á 
escola. U' muito regular, mas a 
pobre creança está por vezes a 
cabir de somno. Ha um outro que 
se levanta ás 2 horas da rnanhà e 
trabalha até ás 9 horas e meia, 
hora á qual vae á escola. E pus- 
<80 sobre outros muitos», 

Taes sào as palavras pro- 
nunciadas pelo vice-presidente da 
instrucçào publica em Inglaterra. 
Eis o que se passa d'uqi paiz que 
se gaba de ser o mais rico do 
mundo e onde se alimentam càe- 
sinhos oa de regaço com assucar e 
os gatos a leito e onde os cães dos 
grandes senhores sào enterrados 
pomposamente no cemitério de 
Hyde-Pai k! 

A lua habitada. 

Segundo a opinião de alguns 
«stroiíomos, o nosso sátellite é po- 
voado. 

A'a experiências do pr. Bled- 
man ba que juntar as do sábio 
Berahard Puvgel. Este, ape- fei- 
çoando os trabalhos daquelle, 
construiu um miacrocopio selar de 
quadrupla potencia dos conheci- 
do» até hoje. 

Sabmettida a este microscó- 
pio monstro a photographia deta- 
íhada do disco lunar, obtida por 
meio de iucaudoeccncia da obje- 
ctiva do grande refractor de um 
poderoso telescópio, o octrulo do 
disco referido alcançou um diâ- 
metro de sete metros. 

O resultado desta experiên- 
cia íci assombroso. A existência 
de seres viventes na lua está per- 
feitamente comprovada. Oa habi- 
tantes do nosso sateilite sào de 
bti uctura muito diflerente da uos- 
bu. 

Calcula-se que as -dimeapões 
apaqueiles ^ào muito maiores que 

us nossas, sendo de proporções ir- 
regulares. 

Um processo cuiioso. 
U uíbunal aupttmo de So- 

leure (Suissa) vae julgar por estes 
dias um processo devérafl curio- 
so. 

Traí a-se de sabor se o epi- 
theto de jesuíta é deshonroso. 

No numero de 6 de março do 
anno corrente do fortsckrilt, or- 
gào liberal do cantão de Solenre, 
o cura da Bettlach foi tratado de 
jesuíta. O reverendo apressou-se a 
apresentar a sua queixa contra a 
redacção do referido jornal, com o 
fundamento de que chamarem-lhe 
jesuíta era, senão uma injuria, 
pelo menos uma diffumoção. 

O tribunal de primeira ins- 
tancia absolveu oa aculaados e o 
cura appellou da sentença, sendo, 
liM... essfe reenMo quo ví.o oer jul- 
gado agora pelo tribunal supre- 
mo. 

Contra a pneumonia. 

Acaba de.realisar-ee uma im- 
portante descoberta no Instituto 
Bactcreologico de Berlim. 

O professor WV.sserman, um 
dos mais distiiictos e abalisados 
discípulos do Dr. Kock, julga ter 
descoberto um tôro para curar a 
pneumonift. 

-Comquaato esta enfermidade 
seja produzido pelo bacillo pneu- 
ihococcv.s7 o Dr. Wassermaa inje- 
ctou o bacillo em coelhos, e com 
o fcôro obtido Testes conseguiu cu- 
rar rates atacados de pneumonia, 
que para este fim foram inocula- 
dos. 

Depois de demoradas expe- 
riências, Waescrman conseguiu 
descobrir que é na medulia ver- 
melha dos ossos que se produz a 
antitoxina, e o mais interessante 
da descoberta é que a medulla 
vermelha de um cadaver humano, 
victimado pela pueumonia, em- 
pregado como sôro, curou um ra- 
to atacado d'uqnelia eiiíermidade. 

O professor Wasserman está, 
portanto, convencido de que o sô- 
ro que descobriu será tambom ef- 
íicuz nos seres humanos. 

Os jornaes de Santiago do 
Chile contaram o seguinte caso 
occorrido com o presidente da re- 
publica, anr. dr. Errazuriz: 

Jhuconlraya-se o sur. dr. Er- 
razuriz cora o ministro da côrte 
suprema de justiça, D, Leopoldo 
Urrutia, em animada e amistosa 
conversação em um salão de um 
baile dado em Santiago. 

O snr. dr. Errazuriz fumava 
tranquiilamente uai cigarro. 

N'iato um dos guardas de 
■serviço approxima-se do presiden- 
te e diz-lhe: cAqui não é permit- 
tido fumar». 

O presidente obe leoeu á or- 
dem do guarda sem replicar. 

Alguém dirigiu-ae ao guar- 
da e fez lhe ver que elle se tinha 
dirigido ao presidente da republi- 
ca. 

O guarda encolheu os bom- 
bros e respondeu; «é o mesmo; 
cumpro ordens». 

A produoçào de vinho no globo 

Pois que é thema de interes- 
se para todos, e especialmente 
para os viticultores, trazemos pa- 
ra aqui alguns dados attinentes, 
á producçào de vinho no mundo. 

Em Hespanha a colheita de 
1898 attingiu 24.750:000 hecto- 
litros, oa sejam 6 milhões de he- 
ctolitros a mais que em 1897. 

Em 1875 a viticultura írau- 
ceza tinha a primazia no certa- 
mèii das nações. 
e em 1897 ainda a producçSò íi- 

ser magnitica 

ticola frnnceza tta eupevior seis 
milhões de hectolitros á ítalia. 
Actualmente os italianos necessi- 
tam de produzir mais 800^000 
hectolitros para se collocare.u a 
par dos fraucezes, isto sem levar 
em linha de conta a producçào 
de cinco milhões, de hectares da 
Argélia. 

A Huasia colheu no anMo a 
que acima se allude, 1898, 
3.120:000 hectoSjtros, a BuLaiia 
2.600:000, a Aust ria 3.000^000 
(havendo, pois, um dcHortíseimeu- 
to de 8 OÒO-.OUO), a Aileamnba 
1.800:000 (d'ond* se apura que 
baixou õ.200:0.Q a produoçào). 

Na Turqui^ na Suissa, na 
Grécia, na Rbumania, em Portu- 
gal, nos Açores, nas C anarias, e 
na ilha da Madeira a prcducção 
desceu também sensivelmente. 

Na America occupa o Cbili 
o primeiro Jogar com 2.500:000 
hectolitros, seguiuao-se-!he a lit'- 
publica Argentina com 1.600:000 
o Brazil com 450:000 e o Uru- 
guay com 70.000.^ 

Os Estados-Unidos produ- 
zem apenas 1:300:000 hectolitros 

Na Africa ob^erva-se que a 
Argélia aagmeuta de anno para 
anno em producçào, sendo a de 
1898 de 5.231:700 hectolitros. 
Tuais produz 120:000 e o Cabo 
185:000. 

Concatenando; em 1898 a 
torra produziu mais 122.789:0^0 
hectolitros, ao passo que no anuo 
anterior produziu apenas hectoli- 
tros 107,535000. 

A colheita de 1899 promelte 
em Erauça e em 

Italiu e pequena na Hespanha, 
por motivo das geadas que inci- 
diram sobre as vinhas. 

CIinONICA DA SEMANA 
* — ■ -    

Domingo, 2S J õ J 90. 

"Vis o lidioulos, até mais não 
poderem ser. Os aleivosos e con- 
wiciosos não abandonam o campo 
da regatice, calamniando, inven- 
tando, mentindo com o maior 
descaxamento, sem respeito pela 
sociedade nem pela familud Tão 
immundos como execranda é a 
lamparina onde vém em lettra re- 
donda as suas leviandades, já que 
não lhes posso cbaajar crimes! 

O mesmo papel o desempe- 
nham como homens! São eéres 
doentes, physica e moralmente! 
Se uns não tem a força necessá- 
ria para serem bons esposos e 
bons filhos, outros não tem o ne- 
cessário espirito para dizerem a- 
foutameute a verdade.Neste mes- 
mo logar hei de proval-o,, sem 
ser necessário recorrer a folhas 
corridas, mas com o publico, que 
muito bem conhece os seu» ne- 
fandos crimes e os dos seus muito 
dignos proctetores, de quem tan- 
to ha que dizer. 

Louvado Deus, tanta coisa!!! 

# 

Os meus queridos leitores de- 
vem lembrar-se da autopsia íeiía 
ao «Jornal de Melgaço» de que é 
proprietário e editor Duarte Au- 
gusto de Maga.hães. N'ee3a auto- 
psia publicada no «Melgacense» 
(a.0 lodo 3.' anno) diz-se que 
«não tem honrado esta terra em 
que viu a luz da publicidade,por- 
que tem sido o dittaaaador da hou- 
ra alheia»; que «a classe eccle- 
siastica, a ciueso, sem duvida a i 

mais nobre do mundo, ha de eu- i 
un j Ji - | 

nal d'esta ordem, que, com o mai- 
or descaramento tem penetrado 
no sanctuario da família;» que 
«não tem dado honra á imprensa 
seria do paiz» e que «tem artigos 
que se não podem ler, já pela fal- 
ta de correcção e de grammattea, 
já porque fazem corar de peio a 
mulher Casta, a mulher pudibun- 
da, sendo pois um jornal que as 
faiuihas serias e honradas devem 
de repellir». 

Os jornoleiros não responde- 
ram a esta uccnsaçâo e passados 
dos dias, vieram com ® ponio fi- 
nal, promettendo abandonar esse 

va o seu saberlll Aos doi'» clinicos 
porem a que os jornaleiros se re- 

-ferem falta-lhes essa h "iiaçò », o 
nem mesmo tem nec^-ud ide do 
recorrer a esse processo, p u- pue o 
publico não deixa cair por terra 
oa seus créditos bem firmados. 

Aos jornaleiros merece-lhea 
maia conceito e maior confiança o 
snr. dr. Francisco Luiz Jiodrigaes 
Passos., do que quantos médicos 
ha Teste concelho, mas o que eu 
nã > sei, é se os mesmos jornalei- 
ros ignoram que o fazerem esco- 
lha de um medico, é um acto dc 
alta couscieucia. 

E serão conscieuciosos campo vil e iufaoça, que desde 
sempre tem pizado, poryu^-s í'ur,rOçjortialeiros hj^sta •alxirma^ào? 
dador do «Jornal de Melgaço» foi 
Duarte Augusto de Magalhães.'!! 

A promessa não se cumpriu, 
nem se podia cumprir, porque é 
seu proprietário Duarte Augusto 
de Magalhães!!! 

*> 
O «Jornal de Melgaço 

os 

co- 

Agora assumpto» da semana: 
O ladrar dos poucos regene- 

radores que para ahi ha, por cau- 
sa do secretario da administração 
ter sido dado por impossibilitado 
de exercer o seu cargo. Oa jorna- 

mo ha de dar honra A imprensa j leiros promettem dar á lingua pa- 
aéria do p&iz, e como ha de cum- 
prir as suas promessas se Duarte 
Augusto de Magalhães esrá mui- 
to longe de conhecer a missão do 
jornalismo e se n'esse jornal têu. 
collaborado, entre outros, homens 
sem sentimento, sem dignidade, 
tem honra; Iiomens d'uma consti- 
tuição paga, physica e moral? 

Até homeus aualphabetos tem 
collaborado no mesmo jornal, sem 
terem uma carta d'exame q ie os 
recommeudell! 

A seu tempo citarei os no- 
mes. » 

sua màeli! eic. etc- 
Venba de lá pois essa folha 

ra semana.a Deus do ceu.qne nem 
o diabo oa vae aturar. 

ComsaJtarain o Codigo Chico 
mas a folhas 13 diz: 

— <E o nosso amigo Pilli- 
nha>9 

Na mathemailca do Sereno, o 
Pera da Bole e o oráculo regene- 
rador não deram com a resposta! 

Estão desesperados!,. . 

E como nada maia houve de 
palpitante, até á semana. 

l iii melgacease. 

NOTÍCIAS & LOGAES 
O individuo a quem os jor- 

naleiros se referem, e a quem pro- 
mettem apveseutar uma folha cor- 
rida, ■ 

Os promotores d'e6ta festa, 
coiTida, já que não ficaram sntid- qUt} deverá realisar-se no dia 13 
feitos com o que o mesmo indivi- Jq corrente na egreja parochial do 
duo lhes disse neste iornul (n.® j pallQrilI.} Teste concelho, acabam 
14 do 3.° anno), que espero ihè 
f ,rá pagar bem caro o atírevi- 
menty do proprietário do «Jornal 
de Melgaço» Duarte Augusto de 
Magalhães, uuico com quem tem 
de ajustar coutas, e, depois de li- 
quidadas, não couseutná que no 
seu jornal se penetre no aauctua- 
rso da família, aprendendo a res- 
peital-o, porq e a lição hade apro 
veitar-lhe. E' que ha factos que se 
não provam sómente com docu- 
mentos, provam-se com o publico, 
que os presenceou; e que se ficam 
impunes, é muitas vezes por com- 
miseração por quem os pratica!!... 

Não tenham medd Quem 
provoca e insulta, deve ter cora- 
gem para ouvir verdades, sem 
soltar- um queixume, e se as não 
querem ouvir, façam ucío de con- 
trição, gravando ua imaginação o 
dictado; sJEiíi tudo que emprehen- 
dermos 4 necessário ver-lhe a saí- 
da*. 

de convidar para recitar o pane- 
gyrieo d'aquells Santo o snr. p.® 
Jusé Caetano EateveS; coasiiera- 
do orador sagrado, de Mo asno. 

quo 

U- 

vergo o liar- ee de asoiguar 

Agora outro assumpto; a dôr 
dos jornaleiros pela creação do 3.® 
partido medico. Muito resumida- 
mente vou provar-lhea que não de- 
vem ter- «orgulho em dizer e aíiir 
mar» que lhes «merece mais con- 
ceito e por isso maior confiança, o 
sur. dr. Francisco Luiz Ilodrigues 
Passos» porque o agradecimento 
eacripto pelo mesmo medico, at- 
iesta bem o seu saber o o quanto 
nobilita esta terral 

E' ello mesmo que se elogia, 
não precisando por isso dos jor- 
naleiros para o enaltecerem como 
medico! 8e o mesmo clinico pro- 

Carta <le Valladares 

Participa-nos o nosso presa- 
do correspoudcnte Taquella loca- 
lidade, que voltará a oceupnr as 
columnas do nosso semanário lo- 
go que regresse da viagem 
ultimamente teve li rc ilisar. 

Estimamos que o seu regres- 
9) seja em breve, e anciosamente 
aguardamos a continuação das su- 
as apreciáveis cartas. 

t^alleciinenío 

Na íreguez a de Masedo, do 
concelho de Monsào, íalleoeu no 
sabba lo a virtuosa irmã dos snrs. 
dr. Manoel Fornaudes Pinto, in- 
terrimo juiz de direito de Mon- 
chique c Beuto Fernandes Pinto, 
a quem enviamos o nosso cartão 
tão de sincero pesame. 
 —««saBcap^-fxawM——  

IV omeav**0 

Foi nomeado para reger in- 
terinamente a escola de Cousso, 
o snr. Antonio Luiz da Cunha Bar 
reiros. 

A nomeação não podia ser 
maia acertada. 

Aceeite, pois, os ^nossos pa- 
rabéns. 

CJovavâo tio IVXaria, 

Festeja-s® hoje na cgroja ma 

*>■ 
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triz desta villa, o Sagrado Cora- 
rão de Maria, concluiudo-se a no- 
vena do msz ultimo, que foi sein- 
2)re muito concorrida de fiei»; 

Desejamos-lhe rapidas melho- 
ras. 

X^icença 

Foram concedidos mais íõ 
dias de licença ao muito digno 
chefe da estaçào telegrapho pos- 
tal d'esta villa, o anr. Arthur Na- 
i,'oleào de Mattos Teixeira Pinto. 

    
Livrot» «teia 

CODIGOS:— Processo Com- 
mercial, 160; de P^sluras do Mu- 
nicípio de Lisboa, SpO; de Justiçv 
Militarj 200; Penal, 200; Admi- 
nistrativo. 200; dos Proprietários, 
200 réis. llhitiiLÁSEiVfOS:—do Con- 
tencioso Fiscal, 200; da Contri- 
buição Industrial, 200; da Contri- 
buição de Registo, 200; da Deci- 
ma de Juros, 120; das Execuções 
Fiscaes, 200; da Administração da 
Fazenda Publica, 3o0; de Ensino 
Primário (completo), 300; do Re- 
crutamento Militar, 200; das As- 
sociações de Soecorros Mutuos e 
do Prcceíso Perante os Tribunaes 
Arbitraes, 100; do Imposto do Re- 
nl d'Agua, 200; da Arborisação e 
Policia das Estradas, 200; do Re- 
gisto Predial, 200; dos Bol.cita- 
clores, 200 réis. EllClDMUOS:— 
dos Juizes do Paz e seus Escri- 
vães, 200; d.s Paroehos, 400 réis. 
tESS:—do Sello, 2u0; de Impren- 
sa, 160 réis. OiilUS biVEHSAS:— 
Archivo dos Louvados, 400; Guia 
dos Regedores e J .utas de Paro- 
chia, 240; Manual do Senhorio, 
seguido da carta de lei de 21 de 
maio de 1896, '.•ue estabelece o 
processo do despejo e formulário 
de íeqçeriuientos paio o. mesn*? 
lira, 200; Manual do Vereador, 
400; Pecúlio de Notas Uteia aos 
Escrivães de Direito, 400; Tabel- 
iã dos Emolumentos Judiciaea, 
200; Legislação Varia, referente 
ao extrcicio do poder judiciai,pro- 
mulgada de 1890 a 1895, e syuo- 
pse da legislação da snesma índo- 
le, de 1896 a 1897, 300: Roteiro 
das Ruas de Lisboa, 120; Procu- 
rador do Contribuinte Industrial, 
200; Diplomas Legislativos, (com 
ópplicação ao exercício do poder 
judicial, approvadoa na legislatu- 
ra de 1890), 250. Indico da Le- 
gislação Poi tugueza, publicada de 
1 de janeiro de 1880 a 31 de de- 
zembro de 189 <anuo ou 24 ías- 
ciculos, 800; Correio dos Tribu- 
naes, semanário de legislação e 
jurisprudência, publ cauo em sum- 
mula ou na integra todas as leis, 
decretos e portarias, etc., que sai- 
ieui durante a semana no Diário 
do Governo: assignatura, por se- 
mestre, 750. — Pedidos á Riblio- 
theca Popular de Legislação, Rua 
da Atalayu' 183, 2."-Lisboa. — 
Succursal, no Porto, Largo dos 
Loyos, ^4-45. 

CARTEmi 

Regressou rnie-hontem a esta 
vi lia o proprietário d'este periódi- 
co, snr. José Ferreira Las-Casas, 
que ha tempos tinha ido aos Es- 
tudos Unidos do Bruaii,tractar dos 
sou» negocios. 

■ Damos-lhe as boas vindas. 

—Tem estado doente em S. 
Gregorio o nosso apreciado ami- 
go, snr. Arthur Correia dos San- 
tos, beinquisto comineiciante da 
praça Uo Porto, 

——■ Partiu para Monchique, 
afim de tomar posse do logar de 
juiz da direito dV.quella comarca, 
o snr. dr. Manoel Fernandes Pin- 
to. 

* 
Tem estado entre nós, a 

muito digno euipregado commer- 
cial do Porto, o snr. Francisco 
d'Aaaral Albuquerque. 

* 
■——> Estiveram n'esta villa os 

nossos respeitáveis amigos os srs. 
dr* Antonio Gonçalves de Figuei- 
redo, áistinoio clinico de Monsao, 
e Manoel Joaquim Rodrigues mui- 
to digno arcipreste de Monsâo e 
Melgaço. 

Foram a Monsâo, na se- 
mana passada, d'oiide já regres- 
saram, os snrs. Victorioo Augus- 
dos Santos Lima, dr. Joaquim de 
Mattos e Antonio Pires Teixeira. 

# 
— Partiu para Lisboa o sr, 

Antonio Felippa de Burros. 

—— Vimos ha dias entre nós o 
rev.0' snr. Francisco Gonçalves 
de Castro, de Tarrgil, de Mansão* 

Horas de solidão 

Ao proiírietario do «Jarnal de Melgaço» 
e a alguns «ji.raalciros» 

Não são as injurias que mo 
embaraçam, para que deixe de vir 
ao «Melgacense» semanalmente, 
occupar este pequeno espaço, que 
.■ye ^ tiiapenaudo. . 

N'este logar jámais citei no- 
mes; e boje, se cito o nome de 
Duarte Augusto de Magalhães é 
para dizer-ihe que deve enver- 
gpuhar-se de ser o vil iastr Ume ri- 
to de torpes insultos para com 
aquelles de quem tem recebido 
tanto bem, e que se peje da baixa 
complacência de prestar as colu- 
mnas do seu jornal para hostili- 
sar, calamniar e mentir!' 

Deve ser mais escrupuloso, 
não consentindo que nas colum- 
uas do seu jornal continuem a 
apparecer bravatas escriptas por 
pennas prostituídas para susten- 
tar interesses e vingar despeitos 
particulares, abandonando de voz 
esse processo virulento e calum- 
nioso com que tem aggredido, e, 
só então, ó que essa tH.ateria» 
dividida em quinze negros capítu- 
los, de deixai á ser publicada «'es- 
te mesmo logar. 

Não é pedir tregoas, mas é 
porque conheço que o publico nào 
se tntretem cora estes combates 
que só podem ter o préstimo de 
occupar o logar e o tempo, que se 
poderiam empregar «'outros as- 
sumptos de utilidade. 

O que é verdadnde, o que ó 
incontestável, é que Duarte Au- 
gusto de Magalhães tem descido 
ao ridículo, ao mais baixo, como 
proprietário, editor e administra- 
dor do «Jornal do Melgaço», nem 
sei se propositadamente,se incons- 
cientemente. 

Sa é por ignorância, devo 
desculpal-o, porque ó ella «a noite 
do espirito», do contrario, nào. 

Essas armas de que os jor- 
naleiros se tem servido, tcrn-os 
fendo; e nem podia deixar dr ser, 
porque «as armas da calumnia sào 
agudas era ambas as excremida- 
des: ferem tanto quem as empre- 

ga, como aquefíe contra quem são 
empregadas». 

Creiam, pOTe01,03 jornaleiros 
que não estou arrependido de ter- 
lhes apresentado o prologo à'essa 
triste historia; e se por qualquer 
oircumstaucia me vir obrigado a 
dar-lhe publicidade, tornando-a 
conhecida do publico, é assente 
desde já que não fica vontade aos 
jornaleiros de calumuiar e ditía- 
mar tão ardilosamente; tão alei- 
vosamente, acoaturaando-se a di- 
zerem verdades, abandonando de 
vez essa campo da regatioe!..... 

Fique isto bem sciente, se- 
hhores^ornafeírfts! 

 Venham de lá essas 
«Horas de amargura» e comecem 
pela minha humilde pessoa, que 
o tempo que gastarem «'essas ho- 
ras, ha de lhe fazer verter lagri- 
mas de eince 10 a rrependime uto, 
mas que não terá perdão! 

L: que aos patifes e biltres, 
é um hem para a sociedade o ar- 
rancar-llies a mascara!... apon- 
tandò-se lhes o caminho da honra 
e do dever. 

Digam tudo que tem a dizer, 
com verdade ou sem ella, e ver-8> 
ha então quem agonisa!!. 

Esperarei, pois. 

Um minhoto. 

LITTEfi ATURA 

cases, 
c Se- 

A NOIVA BE S. PEDRO 

Caminhava Noaso Senhor 
Jesus Christo, com S. Pedro e 
S. João, conversando em diver- 
sas cousas. 

— E" preciso que to 
Pedro, disse do improviso 
uhor. 

— Casar-me, na minha ida- 
de, Mestre? 

— Sim, é preciso que cases. 
— Alas, com quem hei de eu 

casar, Mestre? 
— Com a primeira mulher 

que encontrarmos no caminho. 
— Já que assim o quereis, 

seja. 
Pouco depois encontraram 

uma mulher feia e nojenta, com 
os pés sujos e descalços. Era cria- 
da de uma quinta. 

— Bem, Pedro, disse o Se- 
nhor ao vel-a, ahi tens a que se- 
rá tua mulher. 

— Nào, com certeza que não 
ha de ser esta, respondeu Pedro, 
fazendo uma careta. 

— Porque a não queres? 
— Porque? Vêde que feia e 

suja que é, e jà nào é nova. 
— Tão pouco tu o ês, nem 

tão guapo moço como te julgas. 
Bem como não queres esta será a 
a primeira que encontrarmos. 

— Muito bem. 
Continuaram o seu caminho 

e não tardou muito que encontras- 
sem uma velha, apoiada a um 
pau, coxeando, com os olhos de- 
bruados de encarnado c mais su- 
ja ainda que a primeira. 

O Senhor,ao vel-a, sorriu-se, 
e voltando-se para Pedro, disse- 
Ihe; 

— Bem, aqui teus agora a 
tua futura. 

— Nunca, respondeu Pedro, 
voltando a cabeca com uma hor- 
rível contracçâo.Erà melhora pri- 
meira; mas não quero nem uma 
nem outra. 

— Acho-te muito difficil de 
contentar, amigo, mas nào impor- 
ta;é preciso que to conformes com 

a primeira que encontrarmos agora 
Continuaram o seu caminho 

e encontraram outra solteirona, 
que se segurava a um pau nodoso 
0 que com diíficuldade adiantava 
um pé do outro. Era alem de co- 
xa, torta, e não tinha na bocca 
mais que dois- pontos negros que 
oeci liavam a cada passo que dava. 
Dir-se-hia que era uma verdadei- 
ra bruxa. Estava coberta com 
rasgados, que só de vel-a dava 
nauseai?. 

— Vá, Pedro, aqui temos a 
tua noiva, disse o Senhor. 

O pobre Pedro deu um gran 
de suspiro, fez um movimeuto de 
cabeça em pignal do desgosto e 
nào disse nem u na palavra. " 

— Não ha que replicar, ata- 
lhou o Senhor, é preciso que te 
cases com eata, já que desdenhas- 
te us outras duas que valiam tal- 
vez mais. Casarás ao primeiro po- 
vo a que chegarmos. 

E continuaram o seu comi- 
nho, acompanhados da velha, que 
apesar da sua idade e do seu mi- 
serável estado, jalgava-se ditosa 
por encontrar um marido. Pedro 
não queria ir a seu lado,nemolhar- 
Ihe sequer, mas o Senhor troça- 
va-o, dizeudo-lhe,que fosse galau- 
teador com a sua noiva e que lhe 
desse o braço. Caminhava alguns 
passos atraz com a cabeça baixa e 
muito triste. 

Chegaram assim a uma fer- 
raria aonde havia um mestre de 
muita fama, e a quem so não fal- 
lava senão com muito respeito, 
chamando-lhe sempre grande ar- 
tista e o primeiro de todos os fer- 
reiros. 

— Entremos aqui um pouco, 
disse o Senhor aos seus compa- 
nheiros de viagem. 

Entraram os quatro, e Jesus 
disse ao mestre ferreiro! 

— Dá-me licença,mestre,que 
eu faça um pequeno trabalho na 
su^. oliicina? Também sou ferreiro. 

O mestre deitou ura olhar 
desdenhoso a quem faliam d'a- 
quella maneira, encolheu os hom- 
bros e não respoadeu.Mas o apren 
diz disse. 

— Não se falia d'essa ma- 
neira a meu amo, porque haveis 
de saber que eile é o primeiro fer 
reiro do mundo, que não lia outro 
que se lhe iguale; nem até mesmo 
que se lhe approxime. 

— Como se ha de fallar,poÍ8 
a teu amo? 

— Desta maneira e com o 
chapéu na mão: Saudo-vos, gran- 
de ferreiro, mestre ferreiro. Tereis 
a bondade de permittir que eu fa- 
ça um pequeno trabalho na vossa 
officina?» 

Jesus repetiu as palavras do 
aprendiz. 

— Com todo o prazer visto 
fallares como deve ser, respondeu 
orgulhoso o artista. 

A mãe do ferreiro, velha e 
caduca, aquecia-se junto ao fogo. 
Jesas pediu-ihe que se aflastasse 
um pouco, e pegando depois na 
noiva de Pedro, deitou-a na for- 
nalha. 

(Continua) 

ANXUNCIOS 

Arrematação 

No dia 4 do prozimo mez de 
junho per 11 horas da manhã á 
porta do tribunal judicial d*e8ta 
comarca hão de ser arrematados 
por quem maior lanço offereocr 

acima da avaliação os bens se- 
guintes: 

Uma oitava parte 
de toda a leira da De- 
morada, de pão em reis; 3^750 

Ametado da leira 
da Annovada, de pão 
em reis; Ò0$000 

Ametade da couta- 
da das Bessadas, de ma- 
to, em reis; , 6$000 

Metade do barbeito 
da Seramboeirojde cen- 
teio em reis; 4:500 

Metade do barbei- 
to de Pereiras de cen- 
teio em reis; 3^000 

Todo» situados uji íreguuzia 
dii Gavo absta comarca e perten- 
centes ao auzeato Manoel Luiz 
Alfonso e vão á praça por deli- 
beração do coucelho de família no 
inventario de Maria José Affonso, 
morador que foi no lugar da Bal- 
dosaa, da dita freguezia, 

Melgaço, 15 do maio da 
1899. 

Verifiquei 

O juiz de direito, 
Mendes d'Alcantara 

No dia II do proxitao mez 
de junho por li horas da ma- 
nhã á porta do Tribunal Judici- 
al d'e3ta comarca hão de ser ar- 
rematados por quem maior lanço 
oíferecer acima da avaliação os 
bens seguintes: 

Campo do Roncão, 
cm dons socalcos,de pão 
avaliados em reis; 38$()00 

Leira da Triguei- 
ra, de paS em reis; 6^000 

Uma terça parte 
do campo da Carvalhei- 
ra em reis; 24:000 

Campo do Curral 
Tabo, de pão em reis; 20^000 

O pello de Sua 
Veiga, de feno em reis; 36^000 

A leira do Portinho 
do pão em reis; 13$000 

O campo da Vei- 
ga, de centeio em reis; 6$J00 

O pello da Gamol- 
la, de feno em reis; 7$000 

Uma terça parte da 
bouça do Tojal, do gies 
ta em rei»; 8$000 

A leira da Poaquei- 
riaha, de centeio em rs. 3$000 

A leira de Propire, 
de mato em reis; 12$000 

O campo do Val 
da Costa, de centeio em 
reis; 12$000 

A leira da Gosti- 
uha, de pão em reis; 5$000 

A leira de monto 
dos Poços, de mato em 
reis; 5$000 

A leira do Vasquos, 
de mato em reis; 4$J0l} 

A leira da Carva- 
lheira, também conhe- 
cida por leira do Noei- 
ro, em reis; 8$000 

Todos situados ua freguezia 
de Cubalhão 0 vão á praça por 
deliberação do conselho de família 
no inventario de Joaquina Domiu 
gnes, do lugar Cima da dita fre- 
guezia, para pagamento de divi- 
das que o casal deve. 

As contribuições de registe» 
são pagas por inteiro e á pasta 
dos arrematantes. 

Melgaço,24 de maio de 1899 
Verifiquei 

O juiz de direito. 
Meadas d'A Icaníara, 
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tSP[CIALIDíDESPil]S INVERNO 

PROPRIETÁRIO deste estabeleci mento chama a atlenção de 

todos os seus amigos e freguezes para o enorme sortimento de 

J-| fazendas e modas que acaba de receber próprias da presente 
esIavão. E, attendendo ás vantaj sas condições em que acaba 

de realisar as suas compras, garante ao publico uma grande redacção de 

preços, taes como: 

-íS) 

PIcotiihos de vários gostos, a 500 reis o 
metro. 

Sortido completo de casimiras, nacio- 
naes e estrangeiras, pretas e de côr, desde 
1^000 até 30000 reis o metro, o que ha de 
melhor. 

Córtes de calça, gostos lindíssimos, mui 
to qaatos. 

Grande variedade em castorinas, pró- 
prias para vestidos de senhora, que eram de 
700 reis a 620 reis, o metro. 

t Baetas xadrez e mescla, de differentes 
gos os, que eram de 600 reis, vendem-se a 
500 reis o metro. Outras ditas, que eram de 
500, a 400 reis . o memo. 

Magníficos cortes de vestidos para se- 
nhora e creança, de pura lã, muito baratos. 

Flanelas para camisa de homem, gostos 
variadissiraos, que eram de 240 a 190 reis o 
metro. 

Echarpes de malha (pura lã) a 650 reis. • 
Cachenês de merino e lá, a 800 reis. I 

Camisas feitas, para homem, a 340, 400. 
500 reis e mais preços. 

Ceroulas, a 240, 260, 280 300, 400 reis 
e mais preços. 

Algodões. Toalhas de feltro para rosto. 
Meias de lã e algodão, para homem, senhora 
e creança. Guardanapos a 30 reis. 

Chapéus para homem. 
Espartilhos para collete de senhora, a 50 

reis a dúzia. 
Guardasóes. Coileies para senhora, a 650 

reis. 
Toucas para creança, de vários gostos e 

feitios, 200, 240 e 320 reis. La em fio e de côr, 
própria para meias. 

Magníficos serviços para chá, e louça 
de diversas qualidades; especialidade em can- 
dieiros de metal e porcellana, próprios para 
mesa de salla; jarras de porcellana, gostos 
lindíssimos; brinquedos p ra creança, em 
porcellana e casliçaes de vidro. 

Esplendido sortido-de gravatas, que eram 
de 240 a 160 reis'e mais preços. 

Molduras douradas; p pel, tintas e mul- 
tes outros objectos para escriptorioL 

Lenços grandes para mulher, a 70 reis. 
Merinos pretos e armures, a 500, 600 

reis e msis preços. 
Panno enfestado para lençoes, e final- 

mente, muitos outros artigos, tanto em fazen- 
das como em mercearia, que ó impossível en- 
numerar 

Calçado para inverno, para homem, se- 
nhora e creança, com grande reducção de 

1 preços. 
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Um saldo de riscados que eram de 60 a 40 reis! Cutins de varois gastos, que eram 
de 80 a 60 reis. Uma cousa extraordinária. 

Macbinas de costura da acreditada companhia tSinger» a prestações ou a prompto 
pagamento. Camas de ferro e lavatórios, pelo preço da fabrica. 

ESTABELECIMENTO COWliílEBClU 

Na loja de FRANCISCO PIRES, conhecido pelo nome da 
FRANCISCO DE PAÇOS, encontrarão os seus numerosos freguezes 
um variadissitno sortido de genercs, de mercearia, ferro, ferragens 
panellas de ferro e muitos outros artigos era miudezas, proprios pa- 
ra sapateiros, c (amanqueiros bem assim grande variedade era sola 
e cabedaes de todos as qualidades por preços sem competência. 

O dono d'e8te estabelecimento é único agente do alqnilla- 
dor RODRIGO, e encarrega,-se de todos os despachos de, mercado- 
rias, tanto par» qualquer ponto de Portuga', come também para qual 
pier localidade do BrazíL 

^jg^y ^^y 

El iE 

"Cscripiorio rua0)r. ^Llvarcs da Çucrra-ÍMomdjj 

Esb Empresa, annuncia aos meigacenses que sa en- 

carrega de funeraes no concelho de Melgaço, como se- 

paradamente fornece caixões e aluga eças e armações 

por preços c.on\c;iicionaes e commodos. 

Eontrata funeraes de luxo, incluindo eça de madei- 

ra dourada. 

Dirigir á Enrpi-eza JPmxei^aria— 

MONÁO. 

> 

C/.FÈUELGflCENSE 

P 

1 

PROPRIETÁRIO d'esta acreditada casa, 
previne os seus freguezes e o publieo cm 

gerei que de boje para o futuro se euonrrega de 
qualquer eucommeoda e satisfaz promptameute quaes 
queres pedidos, tses como, cbampagues, vinhos finos 
e de nseza da Real Companhia Vinícola do Norte de 
Portugal, licores, cognaes, aniziclas, refrigerantes 
Estácio, sodas, cervejas Bavieca e Pilsener, emfim, 
todas as variedades de bebidas alcoólicas e refrege- 
rantes. 

Todos os pedidos devem ser dirigidos ao pro- 
prietário. 

JOSE' CANDIDO LOPES—MELGAÇO 

(Descontos para vender') 

I ' v*Vi 1C*. v u l-Wl iVDj KXÍk JLtfaL/t 
Encanega-se de seguros, contra incencUos, da Companhia «A Commercial», de que *3 Scgundj anno de publicação 
correspondente nesta villa. *3 

publ<oa-ae as quintas feiras 
omeo 

Encarrega-se também de todos os serviços fúnebres pelos preços mais commodos e 
convidativos, assim como fornecimento de caixões de madeira, chumbo e zinco, armação da 
Camara ardente, cera para os aabimentos, ornamentação d'egrejas, desde o mais simples ao 
mais luxuoso. 

PREGOS DE ASSIGM 

VENDER MUITO E GANHAR POUCO E O 

SYSTEMA ADOPTADO 

NA 

LOJÃ NOVA DO ESTEVES 

a- 

Continente, anno..... .1:200 rs. 
> > semestre.... 600 > 

Brazil anno 3:250 » 

Colonia >   2:250 » 

Linha  30 rs. 
Repetições 20 rs. 

Annuncics permanentes 
preços coavencionaes. 

Na typographia d'O Alie 
| Minho—Monsão. Lnprimem-se fa- 
cturas, memoranduns, bilhetes pa- 
ra rifas, prcspectos e cartazespa- 
ra tbeatro, participações de casa- 
mentos,convites e cartas fúnebres 
jornaes semanaes ou bi-semanae 
em qualquer formato. 

Cartas fúnebres, manda 
dos de pagamento, mappaa para 
professores e outros impressos em 
deposito. . 

Cartões de visita, brancos des- 
300 a 600 reis, de luto desde 60C 
a JéOOO reis. 

A administração do Melgacense en- 
carrega se do qualquer encomenda 


